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Illm0. o Ex"10. Senhor .—Recebi a carta de 
V. E x \ de 5 do mez passado, e nam tenho dndo 
resposta por V. Ex a . me dizer que antes do prin-
cipio deste mez nam mandar ia mais T r o p a : e 
como a carta de V. E x \ teve a lguma demora , 
esperava que chegasse esta T r o p a para poder 
participar a V. Ex a . a chegada desta, mas como 
se ofíerece occazião para o Rio de São F r a n -
cisco, vou a dizer a V. Exa . que chegou a E]m-
barcação com a Companhia de José Ped ro Gal-
vão (1), depois de ter a r r r ibado trez vezes aos 
diferentes Por tos clessa Capitania, aonde deixou 
hum T a m b o r , e treze soldados doentes. 

Estas duas Companhias tem tido h u m a gran-
de ipedimia de Bexigas, tendo aqui morr ido 27 
deste mal, e por conta delle só se achão capa-
zes de marchar cincoenta, e sette Praças ; estas 
devem marchar logo que chegue mais T ropas 
da que V. Ex a . tem avizado ha de v i r ; pois o 
Senhor General em chefe me tem participado 
que a marcha delia se nam pode dilatar, e já 
tenho feito os avizos precizos para o Transpor -
te de toda esta Tropa , para aqui se nam deter. 
Do Continente do Rio Grande nam ha novida-
de, e fico certo do Coronel Manuel Mexia Leite 
marcha r logo que venha mayor corpo. 

(1) José Pedro Galvão de Moura Lacerda, official dis-
tincto, de uma das principaes famílias de S. Paulo. Fal-
leceu em 1822 com o posto de brigadeiro, e foi pai do 
marechal de campo Joaquim Mariano Galvão de Moura La-
cerda e sogro do brigadeiro Manoel Eodrigues Jordão. Vide 
Bernarda de Francisco Ignacio. 
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